
 

 

 

 

 

 

 

 

 

BREVE INTRODUÇÃO À HISTÓRIA DO TÉNIS DE MESA EM PORTUGAL 
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 O terceiro período: de 1976 a 1999  

Neste período de vinte e quatro anos, assiste-se a uma mudança clara da 

correlação de forças desportivas do Ténis de Mesa nacional. O Sporting Clube 

de Portugal, afirma-se como o clube número um da modalidade, ao assegurar 

15,6% (que corresponderam a trinta e cinco títulos) dos duzentos e vinte e 

quatro campeonatos disputados. Uma nota importante prende-se com o facto de 

neste período, nenhum clube conseguir conquistar títulos em todas as classes disputadas, 

como acontecera no anterior.   

 São cinquenta os clubes que no decorrer desta fase repartem os títulos, contra os 

trinta e oito do período anterior. Começam a surgir realidades até então desconhecidas, e 

disso são exemplo, o aparecimento de dois novos clubes a vencer o Campeonato Nacional de 

Seniores Masculinos, foram eles o Palmeiras Lisboa Clube (por quatro anos consecutivos) e o 

Clube de Futebol Estrela da Amadora (por duas vezes, também elas 

consecutivas). Outro acontecimento que contribuiu de forma decisiva para o 

quadro de mudança verificada, foi a fundação da Associação de Ténis de Mesa 

da Madeira, que ocorreu no dia 10 de Março de 1988 e teve em Rafael Gomes, 

o primeiro Presidente da Direcção.  

Palmeiras Lisboa Clube: José Martins “Xóxó”, Ivanoel Moreira e José Alvoeiro 
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 Após a fundação da Associação da Madeira, os clubes da ilha 

empreenderam um trabalho notável que os iria conduzir à conquista de 

trinta e oito títulos colectivos (16,96% do total), cotando a Associação 

madeirense, como a segunda força no contexto nacional. Os clubes lisboetas 

continuavam a deter o domínio e nesta fase asseguraram cento e vinte e seis 

campeonatos nacionais colectivos, correspondentes a 56,25% do total. Por sua vez, os 

emblemas representantes da Associação do Porto, venciam vinte e nove campeonatos, o que 

os colocava como terceira potência. 

 É igualmente neste período que emerge o Clube de Ténis de Mesa de Mirandela como 

força de expressão nacional, bem expressa em nove títulos nacionais conquistados, o que 

conferiu à Associação de Bragança, 4,02% do total. Os representantes da Associação de Leiria, 

também eles venceram nove campeonatos. Para além das associações referidas, mais quatro 

tiveram clubes campeões nacionais, foram elas Setúbal (sete títulos), Aveiro e Coimbra (um 

cada) e ainda, Évora (quatro). Estava consumado o alargamento do espectro de repartição dos 

títulos de Campeão Nacional.  

  

Sporting Clube de Portugal: José Barroso, José Martins “Xóxó”, José Alvoeiro e Humberto Gaspar (treinador) 
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PERÍODO DE 1976 A 1999: DISTRIBUIÇÃO DE TÍTULOS NACIONAIS POR CLUBE 

CLUBE ASSOCIAÇÃO SM1 SM2 SM3 SF1 SF2 SUB21M SUB21F JM JF CM CF INFM INFF MEN INIM INIF TOTAL 

SPORTING C. PORTUGAL LISBOA 15 
 

1 4 
   

6 2 2 
 

4 
 

1 
  

35 

C. F. ESTRELA DA AMADORA LISBOA 2 1 2 2 
 

2 
 

6 
 

1 
 

1 
    

17 

CÂMARA LOBOS MADEIRA 
   

2 
  

2 
 

1 2 1 
 

2 
 

1 5 16 

CASA PIA ATLÉTICO CLUBE LISBOA 
   

3 2 
 

3 
 

2 
 

2 
  

4 
  

16 

GRUPO D. ESTREITO MADEIRA 
 

1 
 

1 1 
   

5 
 

3 1 1 
   

13 

C.T.M. MIRANDELA BRAGANÇA 
   

4 
      

2 
   

2 1 9 

FUTEBOL CLUBE DO PORTO PORTO 
       

1 4 
  

3 
 

1 
  

9 

G.D. RAMIRO JOSÉ LISBOA 
 

2 2 3 
            

7 

SPORTING DAS CALDAS LEIRIA 
        

2 
  

2 
  

1 2 7 

CLUBE D. SÃO ROQUE MADEIRA 
       

4 
 

1 
 

1 
    

6 

C.P.N. PORTO 
 

2 
       

3 
 

1 
    

6 

SPORT LISBOS E BENFICA LISBOA 3 
      

3 
        

6 

A.R. NOVELENSE PORTO 
 

1 
   

2 
 

1 
   

1 
    

5 

GINÁSIO CLUBE VALBOM PORTO 
 

1 1 
 

1 
      

1 
  

1 
 

5 

JUVENTUDE  ALHANDRENSE LISBOA 
        

2 
    

3 
  

5 

SPORT LISBOA E ÁGUIAS LISBOA 
  

3 
           

2 
 

5 

C.F. "OS BELENENSES" LISBOA 
   

2 
   

2 
        

4 

C.D.R. ARRUDENSE LISBOA 
 

1 2 
    

1 
        

4 

CLUBE D. GRAÇA LISBOA 
 

2 1 
        

1 
    

4 

PALMEIRAS LISBOA CLUBE LISBOA 4 
               

4 

ATLÉTICO CLUBE MOSCAVIDE LISBOA 
        

1 
    

2 
  

3 

GRUPO D. AZAMBUJA LISBOA 
        

1 
 

1 
  

1 
  

3 

CLUBE PHILIPS LISBOA 
 

1 
 

1 
            

2 

CLUBE D 1º. MAIO MADEIRA 
 

1 
   

1 
          

2 

CLUBE D. PAÇO ARCOS LISBOA 
   

2 
            

2 

CLUBE RECREATIVO ALDOAR PORTO 
 

1 
         

1 
    

2 

GINÁSIO CLUBE DO  SUL SETÚBAL 
 

2 
              

2 

PALMEIRAS DO MONTIJO SETÚBAL 
        

1 
    

1 
  

2 

S.B.R. 1º. JANEIRO LEIRIA 
              

1 1 2 

A.C.D. SÃO JOÃO MADEIRA 
              

1 
 

1 

A.R. CALVÁRIO PORTO 
          

1 
     

1 

ACADEMIA 8 JANEIRO SETÚBAL 
 

1 
              

1 

ACM - COIMBRA COIMBRA 
 

1 
              

1 

ANDORINHA FUTEBOL CLUBE LISBOA 
  

1 
             

1 
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PERÍODO DE 1976 A 1999: DISTRIBUIÇÃO DE TÍTULOS NACIONAIS POR CLUBE (Continuação) 

CLUBE ASSOCIAÇÃO SM1 SM2 SM3 SF1 SF2 SUB21M SUB21F JM JF CM CF INFM INFF MEN INIM INIF TOTAL 

C.P. OLIVEIRINHA AVEIRO                             1   1 

CCD CÂMARA OEIRAS LISBOA     1                           1 

C. D. CATÓLICO PORTUGAL LISBOA     1                           1 

FÍSICA T. VEDRAS LISBOA                               1 1 

FUTEBOL CLUBE LISBOA LISBOA   1                             1 

G.D. PARANHOS PORTO     1                           1 

G.D. TERCENA LISBOA     1                           1 

GRUPO I. P. AMOREIRA LISBOA   1                             1 

I. F.C. TORRENSE SETÚBAL     1                           1 

ÍDOLOS DA PRAÇA SETÚBAL         1                       1 

JUVENTUDE ÉVORA ÉVORA   1                             1 

NÚCLEO VENDAS NOVAS ÉVORA     1                           1 

OS KAPAS LISBOA                           1     1 

S.L. U. SERPENSE ÉVORA     1                           1 

SERPA ÉVORA                   1             1 

SPORT C. INTENDENTE LISBOA     1                           1 

TOTAIS   24 21 21 24 5 5 5 24 21 10 10 17 3 14 10 10 224 

 

  

  

  

Uma equipa do S.L. Benfica: Jorge Sobral, João Rui, 

Humberto Gaspar (treinador) e José Alvoeiro 

C. F. “Os Belenenses”: : uma equipa onde pontificavam 

Virgílio Nascimento (treinador), Olga Meneses e Anabela 

Fernandes 
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 No 

aspecto individual 

e no que diz 

respeito ao sector 

masculino, este 

período fica 

claramente 

marcado pela 

confirmação de 

mais três enormes 

campeões que se 

juntaram na 

galeria dos 

notáveis, a Oliveira 

Ramos, foram eles: 

José Alvoeiro, 

Pedro Miguel e 

Ricardo Roberto. 

 José 

Alvoeiro, que tinha 

conquistado em 

1974 o primeiro 

título de Campeão 

Nacional de 

Singulares, repetiu 

o feito por mais 

seis vezes, 

juntando-lhe ainda 

mais treze títulos de Pares e cinco de Pares Mistos, que fazem dele ainda hoje, o atleta mais 

laureado de sempre, com vinte e cinco campeonatos conquistados. Depois do consulado de 

José Alvoeiro, foi Pedro Miguel, a assumir-se como segundo “rei da segunda dinastia”. Neste 

período, Pedro Miguel, sagrou-se por seis vezes Campeão Nacional de Singulares, onze vezes 

de Pares e seis vezes de Pares Mistos, o que lhe conferiu um total de vinte e três títulos 

nacionais de Seniores, tendo apenas à frente dele neste particular, José Alvoeiro.  

  

José Alvoeiro 
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É igualmente neste período que aparece e se afirma de forma categórica, Ricardo 

Roberto, que consegue alcançar igualmente seis títulos de Campeão Nacional de Singulares, 

aos quais juntou três de Pares.  

 Ricardo Roberto, apresenta ainda no seu currículo uma nota importantíssima no 

contexto do Ténis de Mesa português. De facto, este atleta foi o primeiro a conquistar uma 

medalha num Campeonato de expressão europeia, em concreto no Campeonato da Europa de 

Jovens, disputado em Paris no ano de 1994, Ricardo Roberto, obteve a Medalha de Bronze, da 

prova Singular de Juniores. 

Pedro Miguel Ricardo Roberto 
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 No sector feminino ao longo deste terceiro período, Madalena Gentil, conquista os 

títulos de 1975, 1976 e 1978, que junta aos de 1968, 1973 e 1974. Mais três nomes se 

destacam pelo número de vitórias alcançadas em Campeonatos Nacionais, são eles: Anabela 

Fernandes, vencedora em 1981, 1982, 1984 e 1985; Odete Cardoso, que triunfou por cinco 

vezes – 1983, 1988, 1991, 1994 e 1996; e finalmente, Elsa Henriques, que obtém o 

tricampeonato, nos anos de 1997, 1998 e 1999.   

 

  

  

 

 

 

 

Anabela Fernandes 


